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			Apresentação


			É com o coração aberto e a alma desnuda que compartilho com vocês este conjunto de poesias, uma jornada íntima por meio das cores vibrantes e dos tons mais sombrios da vida.


			Nestas páginas, eu te convido a se perder e se encontrar nas palavras que brotaram de minhas experiências, dores, amores e renascimentos.


			A poesia, para mim, é mais que um meio de expressão; é a linguagem da alma, um refúgio no qual as emoções dançam em versos.


			Cada poema é uma fatia do meu coração, uma confissão sussurrada ao vento, esperando ecoar nos cantos secretos de suas próprias histórias.


			No tecido destas palavras, desvendamos o amor em suas diversas formas: o êxtase dos encontros, a melancolia das despedidas, e te convido a explorar os recantos do sentimento humano, a desvendar mistérios que só o amor pode revelar.


			As dores, muitas vezes silenciadas por medo ou vergonha, encontram aqui um espaço para serem reconhecidas. Permita-se sentir a crueza das emoções, pois é na vulnerabilidade que descobrimos a força que nos habita. Estas palavras são um abraço, um consolo, um lembrete de que não estamos sozinhos em nossas lutas.


			E, finalmente, nos renascimentos, celebremos juntos a capacidade de nos erguermos das cinzas. A vida é uma jornada de constante transformação, e cada página deste livro é um testemunho da nossa resiliência coletiva. Que estas palavras sirvam como farol em seus próprios momentos de escuridão, inspirando a dançar sob a luz radiante da esperança.


			Que este livro seja mais que uma leitura, mas uma conversa íntima entre nós, compartilhando risos, lágrimas e, acima de tudo, a beleza única de sermos seres em constante evolução.


			Com amor e carinho,


			Eduarda Englemam Rosa


		




		

			existem dias


			Aos poucos, vou me afastando dos outros, tentando resgatar o que sou, porque não consigo mais fazer parte do mundo exterior. 


			Por mais que pareça covarde, é preciso força para acordar e abraçar a vida com fúria, caminhar sem parar e entender que do início ao fim serei apenas eu. 


			Nunca será fácil acordar comigo, conviver com minha angústia, meu desejo, minha guerra interminável. 


			Minha bagagem é pesada e é só minha. Mas, sabe, também há dias de sol, quando canto alto, danço e giro deslizando as meias no chão. 


			Há dias em que não quero me afastar de mim, nem de ninguém. Há dias em que não quero esquecer meu rosto, nem o seu. 


			Existem dias em que é confortável viver aqui, em que seu peito é confortável. 


			São dias em que, em vez de eu ser o caos, sou eu o que acalma. 


			Mas o medo me prende, talvez o medo seja bom, pois me poupa de uma possível dor, 


			mas também me faz abrir mão aos poucos de meus sonhos, de minhas possíveis paixões. 


			Abro mão de muito que talvez pudesse ter, para ficar com o pouco que é garantido que não me machucará. Pode parecer covarde, mas foi a forma que encontrei de sobreviver, é o pouco que eu sei lidar.


		




		

			sem mais batalhas


			Que a gente possa aprender 


			a lidar com quem somos. 


			Lute por você, 


			que eu te prometo também lutar por mim. 


			Assim, espero que um dia 


			não teremos mais que lutar por nós.
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			despedidas 


			A maior dor não é a de não o ter você por perto


			é a memória de ter você ao meu lado


			e te sentir distante


			é lembrar do abraço frouxo


			do eu te amo mal pronunciado,


			a maior dor é lembrar do “tchau” a princípio casual,


			mas que eu já sabia que seria um adeus.


		




		

			a cidade era nossa


			Muito mudou desde a última vez que nos vimos, queria lhe dizer um pouco de como me sinto.


			Tenho tido muitas dores nas minhas cicatrizes. Desisti de aprender a tocar violão, porque não sei cantar bem.


			Tenho tido muitos pesadelos. E também tenho sonhado muito com você. Tenho tido muita oportunidade de arrumar confusão. Tenho arrumado muita confusão. Tenho tido muitas oportunidades de ficar calada e as desperdiçado. Tenho me decepcionado muito com as pessoas. Tenho tido muita saudade e arrependimentos. Tenho bebido muito, muito mesmo. E mais do que bebido, tenho dito muito que vou parar de beber.


			Hoje, são raras das minhas músicas favoritas que não me lembrem você e já faz um tempo que não abro nenhuma playlist minha, porque, afinal, todas viraram nossas.


			Eu ainda me pego lembrando dos bons momentos, mas não tem como esquecer o resto, eu não suporto o fato de ainda pensar em você. Você não merece meu afeto ou minha presença, nem por pensamentos.
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